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Exames de urina, escarro
„ fezes, et3. DspSe de um con
isoltorio completo pira todo
|?íu qualquer intervenção
fc(ungca, inclusive -.'Xanses
&.1-. vista* Consultas diárias
ina Pharmic-a Universal,das

8 às 9 1/2 da manhã

OÚa.-atn « '/«-rc««if ti* lei rn eutDors. dii.-ãÍJõ» Ot Cj»u Diractor e Proprietário—-Oeolindo. Barreto Lima -aCoate-ta o cato como o m*o iol
o cio ê cffo 0 o boi é boi

Ceará-Sobi-al, 20 dt Fevereiro de 1924

i pleito áe II
Quando coin muita aníeoedencia

appellamos para ps patriotas oe»?
tttuÃes. Ím0fí0^^^^ÍÍ^^^^
didatura Vicente Saboya, era ama
candidatara reacoionarla e como tal,
perturbadora da pas que tanta prós-
peridade vinha garantindo ao Esta-
do, quebradora do rithmo politico
e da harmonia partidária qae feli-
citava o Ceará, tínhamos perfeita
consciência do que dizíamos, por-
que sabíamos oom quem se havia de
luctar. Viamos ua nossa frente um
juiz intolerante, prepotente capai de
todas as indignidades políticas, ori-
eutando uma multidüo de partidários
odientos. nseiros e veaeiros ua pra-
tica de absotdoe, de violências, de
ohioaoas e que agiam desassombra-
damente, contando eom a impuni
dade.

Se bem dissemos, melhor vêm
eonfirmando os factos, desde a apro_
ximação do pleito.

Em Carlré, oomo em Meruooa, nas
vésperas da eleição foi a ordem al-
tarada.

Aqui poueo depois das 10 horas
da noite do dia do pleito, 5 oa
10 minutos depois de haver o nos-
so director .'sa reoolhido à sua reti*
dencia toi esta assaltada por um
deaalmado que deixou pelas portas
o conteúdo do sea revolver Diise-
ia que, o saoripanta acompanhava de
perto o noss3 director, no intuito
de roubado á vida, mas faltan-
do-lhe a coragem, resolveu atirar
oas portas, talvez para receber a
recompensa de quem lhe inonmbin
Ja tenabross-i interpresa. Este deaal
mado, talvet seja um do famlge-*»
tado grupo qae numa frigida ma-
dmgada de Abril de 1914, durante
uma hora tiroteiou a rifle a oasa do
nosso director e qae d-vido a im-
punidade repetiu a selvageria Mas
deixando a policia no encalço do
meleante, passemos ao pleito, come-
¦caudo peli 1 seção. Procurámos fa
aer uma reportagem nesta eeoçao.
mos como o recinto estava sendo
passeiado, dominado e alarmado pe-
io homem que empurra ehapa nu
bocoa da urna com a ponta de pu-
nhal, antes que elle no; quizesse
-fazer dos intestinos alguma urna,
retiramó nos apavorados. E' possi-
vel que ahi o candidato Vicente te-
nha tido maioria, pois o presiden--
te da mesa era o juiz seu l?mao,
oom aquella prepotência tresandan-
do ódio e alm ts- ando viugança con

fechada, e quiz obrigar o rtr-. Kay-
mundo Fr^fia Cavalcaute íiscal du
deputado Hugo Carneiro a assignar
à força a acta da eleição. Repelir
dos altivamente pelo sr. Raymundo
Frota e o seu irmão Antônio Fiota,
verificou-se pouoo, depôs tiros em

ob da porta do nosio director. Oxa-
ças á promptid&o com que o tenen-
te José Galdino poe a força publi-
ea devidamente embalada na rua, a
ordem foi mantida, decorrendo o
resto dá noit°, na mais perfeita
calma.

Na segunda secçào, corri» o piei»
fco ss?eno o calmo, com uma vota-
çâo em perfeito equilíbrio para
todos os candidato-;-, qnando mais ou
menos áa 8 horas, estaboWeu-ae o
tumulto, apagavam ae as luaes, e
quando se restabeleceu a ordem ha-
viam desappar«.-cidos os livros de
acta Ao penetráramos alli, enoon-
tramos o gradil por terra e entie
nma papelada d'sper*a pelo solo uma
folha de papel almasao, oom o ae-
gninte protesto, ainda por termi»
nar.

«Exmo. Sr. Presidente e mais
membros, da Mesa da 2- Secçfto
Eleitoral do Município de «Sobral

Deolindo Barreto Lima, Vicente
Gomes Parente e Jnlio Aragão, res-
pectivamente fiscaes dos candidatos
a deputados federaes drs. Manoel
Moreira da Bcoha, Jcsô Uno da
Justa e Thomaz de Panla Pessoa
Rodrigues, usando das atribuições
que lhes confere o art. 19 da lei n
3 208 protestem contra a validade
da eleição hoje aqui procedida pa-
ra e neo deputados e um senador,
pela* irregularidades que passam a
enumerar:

1- Contra expresa determinação
do § 8, art. 31, da Lei n- 3208,
que manda servir nas eleições de
renovação da Camara e terço do
Senado, nma unica ama, sei vi
cnm duas e estas não foram tran»
oadas e nem as chaves destribuidas
ao presidente o secretario como
manda terminantemente o _? 1*, do
art. 17, da reftrsda Lei 3.208.

2—-Sob o pretexto de não eaber
assignar o nome, reouson a mesa
t ma - o voto do eleitor Francisco
Fiem'no de Hollanda Cavalcante em

leno goso dos seus direitos politi..
cos conferente de quarta classe da
Esti ada de Ferio de Sobral, como
se fa,sso possível aB fundões deste
cargo, a qaeni não 3aiba ou não pos-
sa assigar o nome;

3 —Contra expressa prohibição
do art. 21, da referida lei n. 3208
foi o recinto da secção, privativo
da Mesa, fiscaes e o eleitor votan

de nfto perder eleiQão; mas o inte
j•esses dos rnesmos^na segunda sec-
ção, onde as torças estavam équilU
bradas come poderão attestar quan
tos assistiram o processo eleitoral,
era que os trabalhos corressem na

aa .;.><-_ i Af,

melhor ordem posiivt-1. Ademai51,
na referida sessão, estavam no mo-
mento valentes oabos eleitoraes do
8r. "Vicen'e Saboya- que se tives-
sem interesse pela conservação des
livros, não deixariam arrebatal-os

NUM. 684
das suas mãos, por assim dizer.

Um rigoroso inquérito; com o
depo:mento em segredo de justiça,
de quantos est»vara presentes no
momento, dirá fatalmente quem
carregou oom ob livroa.
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LEI N. 29 DE 23 DE DEZEMBRO SE 1923

A Camara Municipal de Ibiapina usando das
attribuicões que lhe confere o att. 11 da lei n.° 1942
de 14 de Novembro de 1921, decreta o seguinte or-
çamento para o exercício de 1924.

Art. 1.—A despesa geral da Prefeitura Muni-
cipal de Ibiapina-, -é orçada em sete contos de reis
7:0001000 e será ííistribuida pelos titulos abaixo es-
pecificados, a.saber:

TITULO I

s •

2401000
1801000
120$000 8
1201000'

1601000

801000
1201000
601000
3Ò0$000

7001000

Funccionalismo Publico Municipal
§ 1 Ordenado ao Secretario da Prefeitura
§ 2 Idem aol." Fiscal da Villa e cordiador
{$ 3 Idem ao 2* Fiscal da Villa
§ 4 Idem » Fiscal do Mucambo
§ 5 Idem » Zelador do barracão e curral

do matadouro
§ 6 Idem « Zelador do barracão e mata-

douro do Mucambo *
§ 7 Idem « Carcereiro dá Cadeia Publica
§ 8 Idem « Porteiro da Camara
$j 9 Para o expediente do delegado Policia
§ 10 Porcentagem de 10 019 ao procurador

da Camara câlculadamente
§ 11 Idem 10 0l°aos fiscaes sobre o arrecada

do sobre multa ou infrações de postura
§ 12 Idem de 10 °[0 aos Fiscaes sobre o arre-

cadado das afferições de pesos e medida 10$000

TITULO II

§ 13 Compra de livros è talões para a Prefei-
tura 150*000

§ 14 subvenção ás escolas particulares ao ar-
bitrio ao Prefeito 6001000

§ 15 Aluguel do predio em que terá de funeci-
onár as escolas reunidas 240,000

§ 16 Expediente ao Prefeito 6001000
6 17 Idem parao lury, alistamento eleitoral

e eleições 8001000
§ 18 Porte de correspondência e taxa de

telegrammas expedidos pela Camara
§ 19 Para um advogado defender os üireitos

da Camara
§ 20 Diária de 200 reis a cada preso pobre

sentenciado
§ 21 Agua e luz para as prisões

tra os correligionários do governo
e ao que se sabe de rifle ao pó de te, invadido durante a seoç&o, per

Iriffilieaa • afesas. FmMiea»

ei para o que dôsse e viesse e
a apuração feita em segiedo de
justiça, de poitas feobadas, sendo a
acta asslgnadà pplo íiscal situado
nista, maa que votou na opposição

Alem disto dois automóveis vi-
OBOtinòs, cheios de rifleB, permane-
oeram a noite, ao lado do edificio,
talvea para evitar que os amigosjdo
governo fòsBem descobrir o s:gillo
da apuração. 

'
Eesultado:—nul-li-da-de.

Na terceira seocãò,' revivendo -se
a Intolerância habitual, foi roousado
o mesario do, partido situacionista,
soba alegação de frágil fuúdamen
to e tantas íçram as irregularidades
comettidas, ^ne o tacal do dr Hu-
go Carneiro;' -num documentado e
bam fundado protesto, fuluminoú-o
de nullldade, t-udo-se perdido todo
o trabalho e despesas.

Aproximadamente às 10 horas da
noite, nm exaltado grupo de vicen-
Unos penetrou nesta .secçào, que

turbando os trabalhos e estabele-
eendo a anarchia noa mesmos."

4'-que um eleitor, abusando das
suas immnuidade* p:net.ou na aec-
ção fazendo ameaças, oecasionando
a retirusdà de alguns eleitores dos
candidatos, de que|somos fiscaes, osl

5001000
300$000

50^000

quaes já haviam entregues os seus
titulos e esperavam o momento de
Votar;»

A policia deve abrir umxigoro-
so inquérito, a f-m deapura-1 á rea .
ponsabilidade deste bárbaro proces
so de se aprrar eleição, mnito pá-j
recido oom ob processos do|if ceio,
bres fabricantes de Càtalía' tio Pa-
pneu.

A descoberta dos criminosos nâo
6 tao diffioil, como póde parecer
à primeira vista, pois è uína coi
Sts do domi-no publico o maior in-
teressftdo naqnelle resultndo, Sefosse
na pr meira sucção, onde a meno
ria dos sitnaoionistas era bastante
eonheeida, |nada m»is natural em

-^ 22 Para acquisição de uma mobilia para a
casa da Camara

23 Limpesa das ruas e prajjas
0 _4 Para asseio da Cadeia publica
5 25 Limpezas e desobstrução das aguadas
#- publica 100Í0CO
§ 26 Para acquisição de uma machina de fu- .v

liar formiga e ingredientes para a
mesma 500*000

8 27 Para pagamento ao Escrivão, sem direitoás custas 10Q$000
§'28 Eventuaes.

CAPITULO III

tinoa penerrou uesia . aou-jo-ut i"0 ouuuu-jiu-., fw»_« __«..« -_.-._. —

funcionava oom a porta principal I attíibulr-ie » e»*e» aqnellt prooesio

ILE31VEL

Ait 2* A receita geral da prefeitura Mu-
nicipal de .Ibiapina para o exercicio de
1924 é orçada em sete contos e duzentos
mil réis (7:200$00C) e será reaHz' da com,

i o produeto que for arrecadado dentro do'! mesmo exercicio, conforme os titulos que
abaixo seguem, a saber:

§ 1 sobre registro de nomeação municipal que
dê direito a vencimentos

§ 2 Sobre certidão ou copia extrahida da .Se-
cretaria Municipal alem das razas, a
rasão de 80 reis por linha

§ 3 Sobre busca em papeis findos ou parados
até dois annos e a mais

MANCHADO

ij 4 Sobre licença para ter pharmacia em qual
quer parte do municipio 2o$ooo

§ 5 Sobre licença para ter loja de fazendas sen-
do de primeira classe em'quaqluer parte
do município ¦ 3o$eoo

§ 6 Idem de Segunda em qualquer parte do •
municipio 25_ooo

§ 7 Idem para ter taverna ou quitanda de pri-
meira classe em qualquer parte do
municipio 2o$ooo

§ 8 Idern Idem de segunda classe em qualquer
parte do municipio 15$ooo

§ 9 Sobie licença para ter quitando de terceira
classe em qualquer parte do municipio IoÍoqo

§ 10 Idtm para ter kiosque fixo com ou sem
mercadorias na área do mercado publico 2o$oo©

§ 11 Idem para giro commercial por cada dia
de feira 2$ooo

§' 12 Idem para ter casa de Jogos tolerados não
incluindo bilhares, com previa auetorisa-
ção do prefeito 2oo$ooo

13 Idem para vender bilhetes em qualquer
dia de feira 2o$ooo

§ 14 Idem para ter prado de corrida 2o$ooo
| 15 Idem para ter espetáculo de qualquer -

naturesa loiooo
§ 16 Idem para ter machina de descaroçar algo

dão em qualquer parte do municipio 5o$ooo
§ 17 Idem machina ou rodeite de pilar café lofooo
Ç 18 Idem hotel ou pensão lo$ooo
§ 19 Idem para exercer a profissão dentista. _..->

ambulante . lo$ooo
§ 20 Idem para ter fabrica de tabaco em qual

quer parte do município lo$ooo
§ 21 Idem para ter Sslgadeira de couro no ^

municipio lo$ooo
§ 22 Idem para mudar estradas com licença

do Prefeito lo$ooo
§ 23 Idem para edificação de predios na Villa

ou povoação, do municipio obedecendo o
alinhamemto feito pelo Fiscal 5$ooo

§ 24 ldem para ter alfaiataria 5$ooq
§ 25 Idem idem carpintaria, funilaria ou sapa

taria 5fooo
•5 26 Idem idem officinas dc ourives ou ferreiro 5$oop
§ 27 Idem para vender ambulante loiooo
§ 28 ldem para vender tabaco a retalho na

área do mercado loiooo
,,-.- '§29 Idem para ter padaria em qualquer par- •

2(0*000* te..d0 mimicipio loiooo
o-*n-í™nl§ 30 -dem P*-ra ter açougue em qualquer parte20010001 d0 municipi0 15*ooo

§ 31 ldem por cada terreno oecupado por açou^
gue no barracão .do mercado 15|ooo

§ 32 idem por cada banca de vender peixe ou
mudos, fora do mercado lo$ooo

jj 33 Idem por*cada atravessador que comprar
cargas ou volumes de gêneros destina-
dos ao meras do publico antes de ter
pago o respectivo imposto loiooo

§ 34 Idem para ter bolandeira por animal 5?ooo
§ 35 Tdem para ter rodete de fazer farinha 3$ooo
| 36 !dem por cada rez recolhida aos curraes. '.

publicos deste municipio, destinada ao ;
consumo publico 4$ooo

¦jj 37 ldem em outros logares db municipio 3-$ooo
§ 38 Idem de cada rez vaccum recolhida no

curral do matadouro, não destinada ao
consumo publico $5oo

§ 39 Idem por cada suino destinado ao con-
sumo publico 3$oeo

§ 40 Idem por cada lanlgero ou caprino l$poo
§ 41 - dem por cada cavallar muar ou acini (,*

no, vendido èm pé í$ooo
§ 42 Idem por cada lan.igero, suino ou ca-

prino, idem $2oo
§ 43 idem Sobre cada carga*rapadura, farinha,

milho e arroz, em Casca, $2oo
§ 44 ldem quei] , peixe', sabão, aguardente

avoantes, velas, fumo e arroz pilado. l,ooo
P 45 ldem-.cal, ou sal, floo
§ 46 Idem por cada fabrica de fazer aguar

dente 3o$ooo
§ 47 Idem por cada fabrica de fazer - rapadu-

ra com engenho de ferro lo_ooo
§ 48 Idem com emgenho de madeira 5'ooo
§ 49 Idem por cada barbearia na villa $>$ooo

3001000
1501000

120$000

5§ono

5$ooo

5$ooo

MUTILADO
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.5?ooo

5$ooo

| 50 Idem para comprador de couro e algodão lo.$ooo
S 51 Idem para exercer a profissão de ma-

garefe
§ 52 Idem por cada sitio de cafesal neste

municipio que tenha de 5,ooo pés pa-ra mais
§ 53 Idem para cada sitio que tenha para me-nos de 5.ooo pés. 2$ooo
§ 54 idem por cada padrão de pesos aferidos

de 50 grammas a 5 kilos 2$ooo
§ 55 Tdem por aferição de meio a vinte litros 2$ooo
§ 56 idem por cada peso ou medida avulsa $5oo§ 57 Idem por cada balança grande ou pe-

quena l$ooo
§ 58 Idem por cada metro ou vara $5eo

Art. 3." As licenças sobre estabelecimentos se-rão cobradas por metade, verificando-se ter sido o es-tabelecimento aberto dentro do segundo semestre.Art. 4.' As licenças para o exercicio de qual-quer industria ou profissão recahem em cada umestabelecimento aberto
Art 5/ Os impostos de que trata os paragra-

K0ÍL 4'Í'h' 5 ?' ? 10' 12'30' 31» 32> 50, 51Í54,55, 56 e 58 do Art. 2: da presente lei, serão pagosaté o dia 30 de Janeiro ou dentro de 10 dias conta-dos da data da abertura" do estabelecimento. Se estetiver logar depois do dia 30 de Janeiro, incorrendona multa de loSooo mil reis ou sujeito a retirar oestabelecimento, o contribuinte que no referido pra-so não satisfizer o pagamento da taxa devida
Art. 6/ Os impostos de que tratam os para-

graphosl 2, 3, 11, 13, 14, 15, 18, 19, 21, 23, 24, 25 2627, 28 29, 33, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43 44 .45ao Art. 2; da presente lei, deverão ser pagos noacto da entrada ou exposição á venda dos gene-ros ou finalmente no de serem installado a vendasambulante sob pena de serem os taes gêneros e

artigos de commercio ambulante aprehendidos ou
prohibidos pelo procurador e depois arrematados
para o divido pagamento, caso não se realise este
por meio amigável no praso de 24 horas.

Art. 7/ Os pagamentos de que tratam os' para-
graphos 16, 17, 20, 34, 35, 46, 47. 48, 49, 52 e 53, doArt. 2: da presente \qy serão pagas até o dia ultimode Novembro, ou dentro de 15 dias contados da da-ta do funecionamento da fabrica etc. Se esta tiver lo-
gar depois do dia ultimo de Novembro, incorrendo
na multa de 10$000 mil reis o contribuinte que noreferido praso não satisfizer o pagamento da referi-
da taxa.

Art 8/ Concede-se ao Prefeito um Bill de in-
demnidade pelas dispesas não previstas feitas sobsua responsabilidade no presente exercicio.

Art 9/ Nos casos não previstos nesta lei ob-
serva-se-ão as leis, regulamentos, instrucções vigen-
tes que lhe forem applicaveis ou as ordens e instru-
cções emanadas do Prefelo.

V.O *U.*.j

trario.
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Sala das sessões da Camara Municipal deIbiapina, em reunião ordinária de 23 de Dezembro
de 1923.

Januário Gomes da Silva—Presidente
Álvaro Soares e Silva, Secretario
Joaquim Severiano rd.a' Mendonça
João Capistrano de Aguiar

Publique-se para ser executado. Pre-
feitura Municipai de Ibiapina, em 25
de Dezembro de 1923.

¦. *£ '
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Prefeito Municipal
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Palleceu hontem na Bahia o ex-
mo. Sr. D. Jeronymo Thomè da
Silva, arcebispo da Bahia e pri-maz do Brasil. O Illustre morto,
que pela sua intelectualidade e
grandes virtudes, constituía a
mais brilhante figura do clero
brasileiro, nasceu nesta cidade
no dia 12deJunho de 1849, sen-
do os Heus paes o commendador
João Thomé da Silva e dona
Maria da Penha Thomé da Frota.

Mostrando desde tenra edade
grande pendor para sa vida ecle-
siastica o seu genitor que o des-
tinava á medicina, fel-o embar-
car para a Europa a 30 de Abril
de 1864, indo á França e depois
á Itália, onde inscreveu-se como
alumno do Collegio Pio Latino
Americano, de Roma, em cuja
galer a de retratos figura o seu
como premio ao seu talento e cor
rèçâo. Recebeu respectivamente
os graus de dr. em philosophiaem 1869 e 1873, e ordenou-se
pela Universidade Gregoriana em
Roma em 1872. Desempenhou
suecessivamente os seguintes e
honrosos cargos professor de
Philosophia no Seminário de For-
talesa em 1874, secretario do Bis»
po D. Luiz no anno seguinte;
lente do Gymnasio Pernambucano
até 1890, promotor eclesiástico
do Bispado de Olinda em 77; ca-
pellão do Asylo de mendicldade
do Recife, de 79 a 89; governadordo Bispado de Olinda em 90;Bispo do Pará em 01; arcebispo
da Bahia em 1894. Em 905, foi ochefe da primeira peregrinação àTerra Santa. Entre os grandesserviços prestados, destaca se aconclusão da Cathedral do Para',
obra gigantesca de que tanto se
orgulham os paraenses.Deixa impressos diversos dis-cursos e Cartas Pas.oraes, ver-
dadeiros attestados da sua inve-
javel cultura.

Compartilhando da magua ge*ral produzida pelo desappareci-
mento do benemérito sobralense
sentlmentamos aos seus diversos
parentes nestas cidade, especial-mente o exmo. sr. senador JoãoThomé de Saboya e Silva.

pliito li 1!
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(Continuação)
Já havíamos escrlptas as linhas

acima, quando sobemos que o Sr.Vicente Saboya, em virtude da
Ignominiosa scena da segunda
secção, armon na sua residenc a
uma secção e ha dois dias pormeio dos seus inescrupulosos cà-
bos eleitoraes arranja titulo de
correligionários e adversários,
deste por meio de sophismas e
ameaças e com estes titulos está
organizando uma declaração de
votos. Este gesto do sr Vicente
è uma prova inconcursa de quea selvageria da 2a. secção foi
promovida pelos seus cabos com a
premeditação da que eBtà fazendo.
Felizmente em matéria de apura-
ção e reconhecimento o seu au-
gusto irmão não tem jurisdição e
semelhante embuste não surtirá
effeito.

E Deus nos livre que surgisse.
Pois cada vez que o sr. Vicente
quizesse se eleger erá só entregar
a presidência da 1.» secção ao ir
mão e mandar arrebatar os livros
das demais e no dia seguinte fa
zer a declaração de voto e promp-to era um homem eleito, reco-
nhecldo e empossado, por todas
as forças eleitoraes.

Escola Profissional
O s»". coronel Antonio Mendes

Carneiro, digno Prefeito Municipal,
receben o seguinte telegram ma:

«Fortaleza, 16— Presidente Esta-
do det-eja fundar ahi nma eseola
profissional par» meninos e preci-za qne o Município contribua oom
um predio e terreno apropriado Pe-
ço presado amigo estmdar o assump-
to e dezer cm a possivel brevida-
de qual a contribuição do lfuniol-
pio. Cordiaes saudações —João
Thomè

ROBUSTEZ NA VELHICE
•¦MMMMMMMMMMMMMN»

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico» mas possível.

I Provae-o tomando

Livro de Cardade
O nosso amigo Erico de Paiva

Motta sympathico com merciante nes-
ta cidade, representante de impor-
tantes firmas, remeteu-nos em nome
da Credito Mutuo Predial, impor
tante oonoeituado Club de Meroa-
doiias, dos srs' Chaves * Comp. a
quantia de 10$000 para os pobres
protegidos por esta folha. Em nome
destes agradecemos a generosidadeda offerta e formulamos um voto
pela constante prosperidade de po-
pular Credito Mutuo Predial.
*——BBífWHiÉi ttmmmsxWmrT' ri 1

OHLIXIR 
DE NOGUEIRA, do

pharmaceutico chimico SIL»
VEIR.1, ô o primeiro depurativo
do sangue, conhecido.

"A VISITEM
Pernambucana"

EMULSÃO
SCOTT
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gas e que tudo tenho providencia-do por que a soa caneca responda
pela minha e se fôr punhal uu bala
que me mande desta para melhor,
pode ficar sua s. **¦*¦ convencido dò
que seremos companheiros de via-
gem, a dispeito da grande inimi-
zade que nosjsepara.

Isto nfto é uma hespanbolada,
nem uma ameaça-,\ é um simples
aviso que faoo ao publico e As aue-

FORTALESA, 18—Causou forte
indignação aqui o tiroteio na ra»
sidência do director d'A Lueta
Ao ter conhecimento do íacto publi»cado pela imprensa, levei-o ao
conhecimento do presidente do Es-
tado e demais auetoridades quetomarão enérgicas previdências.
para punição da miserável aggree.
s&o.

0 resultado do pleito aquí íoi
toridades, a bem" dos direitos que j 2.600 votos, o nosso candidato mais
me asseguram as liberallssimas) votado.

A CASA QÜE PRIMA PELA SERIEDADE
¦ M' ii i ¦, ' r .. ¦¦ aasaa:

DQS SEUS NEGÓCIOS, A UNICA CUJOS

leis do meu paiz e o naturalissime
instiocto de conservação. Nao pro-vocarei, mas tambem não muda-
rei nem de caminho e oem de ha-
bitos.

Deolindo Barreto Lima
Padre Fialho- o. 2, onde tem

uma porta quebrada e crivada de
balas.

Resultado do pleito
Em Sobral, se tivessem prevata-cido as eleições, pelo nuniero de

-obapas distribuídas pelos situacio-
nistas e por um amigo do dr. Hugo
Carneiro, teríamos:

Chapa official 542 votos
Hugo Garneiro 220 »
Vicente Saboya.. .. f?t

ARTjQQb SÃO VENDIDOS A
PREÇOS FIXOSTT

Em Cascavel Aquiraz, S.ure, e
diversos outros municípios, escep-
çfto de Maraoguape, foi grande a
maioria do goveruo,—Correspon»
dente .

FORTALESA, 17-0 celebre
paredro vicentino Aniceto Dias foi
preso incommunicavel, por desor*
dem.—Dario Mesquita.

CAMPO-GRANDK 19—Um elei-
tor vicentino apunhalou um agre-
gado on doméstico do delegado de
de policia. 0 criminoso preso am
flagrante, ioi recolhido a prisão,
O estado da victima ó grave.—*Corresp.

2-iO

A's autoridades e
ao publico

«B*-* .C-Hs ç*w»
Aviso ao meu rancoroso inimigo

que domingo ultimo empleitou o

ou .sobraníío-lhe generosidade; ao
envez da minha cabeça, alveijou _. _ , .. ,W| 4UUWW „uua porta da minha residência, no Nelson, 424 José Lino, 857 Hugomomento precizo em que ea aca- 55 Saboya,—656 Jobô Accioly —

8, QÜITHERIA, 18—Resultado
pleito chapa official, 781, Hugo
Oarneiro 407 —Vicente Sabnja
508—Gòdofredo.

PALMA, 18—Moreira e Thomaz
422 Josô Lido e Josô Nelson 398
Hugo Carneiro 380, Saboya 56.—
Willebaldo.

IPU', 18—455, Thomaz. 430

Ijgjfww
bava de entrar (as ÍO horas da
noite aproximadamente]*

Aviso, outrosim, ao meu insacir-meu extermínio, que nâo pague o vel inimigo, que esfà perteitamen-ajuste, poiso sou ass8|ar!ado ta • te de pe' a resolução que de haapenas uma fita incolor, isto é, muito tomei e de que jà lbe fizho quc parece de poisde seguirrae- sciente por estas cohmuas, qu« na-ptJas tuas, faltando-lhe coragem! da tanho a ver com os seua capan-

A Passos.
CAMPO GRANDE, 18—Resulta-

do eleição aqui: Senador 402, chapa
official 292, Hugo 396, Vicente 44.

S. BENEDICTA 19-Chapa offi-
cfal Hugo 6o4» Vicent 704.

S CRUZ, 18-Chapa oficial 224,
V.c*qU 1*46— Hugo $S

MANCHADO MUTILADO
I
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BAN60 AUXILIAR A8IU60LA
SEDE EM OAMOCIM

De ordem dolSr. Presidente,
convido aos Surs. accionistas deste
Banco que ainda[ nfto satisfizeram
à terceira chamada de Capital, de5 o(o ou sejam 50000 por cada
acçao, a virem realizal-a alé pri.meiro de Março próximo vindouro.
Aos que attenderem ató aquelle
dia, de accordo dom"a resolução daAssembléa Geral Ordinária reãolixada a 3(X de janeiro p, pretéritoserá dispensada a multa-em que es-
tao incursos, segundo os dispositi-
Vos dos estatutos.

Findo este praso, sahirão. defi-
nitivamente, em commisso, asrespectivas acções.

Secretaria do Banco Auxiliar
Agricola4 de Camociim em 2 dafevereiro de 1924.

José Torquato Praxedes Pessoa,
2» Sewitario

ift- t rt?r>Hx.
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A PERNAMBUCANA
\

DBEM PREFERENCIA AQ8 NObSOS TE-

CIDQ8 DB OORES ABSOLUTAMENTE IN-

DELEVEIS, OS QU*ES SÃO ESTAMPA-

DOS O**M.AS CONHECIDAS TINTAS AL-

LEMAS, REPUTADAS OOMO AS MELHO

RES DO UNIVERSO
10-4

Telegrammas
Christo Úedemptor

FORTALESA, 16-O dr Atu-
alpa Barbosa Lima entregou hoj^
ao exmo sr. D Manoel, Arcehir-
po do Oearà a quantia de 130SOOO
produeto da subscripção aberta,
pola «A LUCTA» em prol doj
monumento a Christo Redemptor.|
O estimado anti tite, mostrou-Be
multo agradec do a este jornal.

Horpbeticos
FORTALESA, 16 Hontem por

ocoasiao de um grande bai).- cai'-
navalesco na residência do dr,
Manoel Theophilo, o dr. Atualpa
conferenciou com s, exc. 'sobre a
continuação da veiba destinada a
soccorro dos morpheticos d'ahi.

EDITAES
Mesa de Renda Estaduaes

N 3
"Por esta Mesa de R«nda se faz

publico para conhecimento doa in-
tarefados que, procedeu-se ao lan-
çamento do imposto sobre industrias
e profusões do corrente exercieio
neate municipio, na comformidadel
do disposto na lei N 2 136, de ?1
de Dezembro de 1923, comb. com
o Reg. de 26 de Agosto del905,
íoram collectados os Snrs Contri-
buintes coastaotes da relação iotra
par» pagarem nesta Repartição, as
quantias que vão inscriptas em íren-
íe aos seus nomes, observando-se o
Beguinte:—O imposto será arrecada-
do em duas prestações em Maio e
Novembro, quando a importância
das contribuições exceder de Rs.
1008000, a de uma só vez em Maio
quando não exceder desta quantia;
e bem assim, que lhes fica marca-
do o praso de quinze dias, coo-
tados desta publicação, para apre-
sentarem suas reclamações com o que
for de direito,^caso. se julguem pra-
judicados.-Mesa de Rendas Estadoaes do
município de Sobral, em 31 de Ja»
neiro de 1924.

O Administrador.
Eurito Sidou

158000

608000I
128000'
7$200

44—Josó R-andfto
T B 127-3 et
T ádd. (Jf-,^0;sTuc

58—Francisco 
"Rodrigues

T B 67-? ca'.-4 'cl.
TE 185 a
T add. de 10 o(o

62 — Francisca Rf ymu ida Men-
des de Vaiconcellos

T B 67 2 cai 4 cl 60$000
T B 155 120000
T add de 10 o(0 78200

72—Henrique Lopes 60$000
T B 67 2 cat-4 ci
N E 155.a
*T add. de 10 olo

s/n—Canulo R)d'igues
T B 67 2 cal 5 ci
T E 155a
T add. de 10 qo

110— Francisco Selou
conc.'.-Tl"S

T B 67-2 cat-2 cl 9o$ooo
T E 155-a 18$ooo
T dd. de 10 oto lo$8oo

8^}—.Antônio Marcelino Colho

BANCO DE CREDITO a GRI-
( OLA DF. SOBRAL -

Átèjnbléà Geral Ordinária
9 de Março de 1924.

j De accordo com os arts.58.§ uni-
cò, e 67, cap. VI, do nossos E»ta
totós, convidamos os srs. Aroioois-
tas a oompaiecerem á sede deste
Banco á Rua do Marinho n. 23,
âs 13 horas do dia 9 de março
prooimo (segundo domingo do mez)
para Assembléa Geral Ordinária que
tem de proceder a nomeação do Con-
selho Fiscal, leitura do Relatoro e
approvaçõep da« codas do enno
social de 1923. e^ face do parecer
do Conselho Ft.-ca.

Sobral, 16 de Fevereiro de 1924
Oriano Mendes Presidente

R* M Frota Gerente

Soltura Gerai

áari.. UU Dii» v-OfíSDITO AA - .
cola: DE SOBRAL

Avisamos aos srs. Accionistas que
se acham á sua disposição ua sé-
de deste Banco, onde poderão ser
examinados, o balanço, lista de acio-
nistas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao anno «social de 1923.

Sobral, 15 de Fevereiro de 1924
Oriano Mendes Presidente

/?. M. Fiota Gerente

DIRECTOR

Prof. Cláudio Nogueira 1
E';o UNICO estabpleeímente de ensino em Sobral, que dispõe actu*

almente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e de
Chimica; de apparelhagem moderni&sima [ferramenta-, microscópio de
Hensoldt, lentes fortíssimas de Baasch, mesa technica] para pesqui-
sas entomologicss; gabinetes francos e allemão de Zoologia, Botânica,
Geologia e Geographia. Afim de realistr um programma de accordo
com os principies de instrucção moderno, o INSTITUTO maclem tres
s&rie3 de estudo; a primeira [elementar] comprehende as soguln-e* ma-
terias. Português, Fraooôs pratico, arithmetica, GeogrBphia, H. do
Br&ail- a spgunda [media] comprehende : Português, Framês, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia gerai e do Brazil! a terceira

[secundaria] Inglês- pratico, Noções de Gecmetrí?. PhjBíea, Chtmlca,
'.-. Historia Natural e Noções de Philosophia Scientifica.

de

de V

128000
782oo

Souza
íosooo
88000
488oo

PRIMEIRA
SEGUNDA
TERCEIRA

A matricula acha-se
dencia do Director.

SERIE
SERIE
SERIE

100000
12$000
158000

aberta á RUA SENADOR PAULA 8P,!(6)
id\s>

4 cl 608000
12$ooo
782oo

de Vas-

T B 67*2 ca
T E 155-a
T add. de 10 o|ô

•(Francisco Lourenço
còricsllòe

T B 67-2 rat-4 cl
T E l55»a
T add. de 10 pio

RUA DA VA.S1A
Sjn Vicente Enéas , •

T B 67-2 cat-6 cl
T E 155-a
T add. de 10 ojo

RU\ D\S DORES
«—Lino felleá da Frota

T B 87 2 ca. 6 cl
TE 155 a
T add-; de 10 op

RUA DO ORIENTE
«—Miguel de Andrade Boto

T B 67-2 cat-5 cl
T add. de 10 o[o

«—Antônio Lido Frota
T B 67-2 cat-6 cl'1 add. de 10 ojo

39— Joaquim Beaerra
T B 67-2 catarô cl
T E 155-a
T add. de o[o

Sm—Manoel Sabino da Costa
T B 67-2 caU-4 cl 608000
T add; de 10 010 68000

t—Luiz Liberato de Carvalho
TB 67 2 cat cl 6c 8000
T E de 155ía l28ooo
T add. de 10 op) 782oo

c—José Raymundo Rodrigues Lpna
T B 67-2 cat-5 cl 4o0ooo
IÜ 155-a

VEFUIFUGO
f;DB. .
B. A Fahnestock
XXPBLI.S OS VJBRMlfifc

Dará prompto allivio em todos os
cubos em que o incommodo s*ja

causado por vermes
Absolutamente inotíenaivo

Para creanças e adultos
Vend'do de 1827

B.gA. FAHNESTOOK Co.
Pu^burgh. Pa. E. TJ. A

4o8ooo
88000!
4$8oo J

i
. - |

48oooj
284oo'

2o8ooo*
48ooo 1
2$4oó 1

i

4o8ooo
48ooo

2o8ooo
2$ooo

2o8ooo
48ooo
$8400

ATTENCAO!
.A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Catharina
EM 0BÂTHEUS

Tem uim grande ,dep©s&<o de seus produto
COMPRA girafas vasilhas a 308000 o cento caixa de
cerveia do 4 dúzias com 48 garrafas a 178000 ditas
de 2Í|2 dusias cotn 30 a 10$500 ditas.de keiozene
com 24 ditas a 88000. Outra qualquer caixa faz.se o

preço com a vista. A tratar com o proprietário.

M. TAB'AJA RA MELLO

trti.

^8

liWr\
Íl. "->

ígfff
^

SSí?^pf.T XüS
T i V1 f f f-f^

. attesto que tenho empre-
gado em minha clinica o
EMPfc.ASTfto porosofortificaale **f*HENIX". esempre com'grande pro-veiio para os doentes, noscasos de dores t-heuma-
ticas e MOLÉSTIAS DOS
PULMÕES.

Or. CARLOS 8E OLIVEIRA COSTA
Rio de Janeiro

vendedores de pelles do
INTERIOR ¦

Reservam as suas pelles de carneiro para vendei as direcfcan.ente a

OíVIMUNDSEN & G LTD
EXPORTADORES

«AAKOC191 CDAHA»
TELEG —aOMMUNDSEN» CÓDIGO—«RIBERO»

Nós pagamos sempre essa^. pelies.comr830O ou mais acima dos
preços dos outos compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
-Osü Matriz : Rua da Alfândega, 39—Fortaleza—Ceará

USAM SE OS PRINGTPARS CÓDIGOS 18-35

MARCA
m^ÊStráküMmz^

Boulevard D. PEDRO II
Domingos Lopes Freire.

Tab. B 67*2 cat-4 cl 60&030
TB. 155a... 12$00Ô
T add. de 10 010 para a S.
Caaa 7tf00

8.a_Fr»nci«co Lopes Friere
T B 67-2 cat-4 cl 608000
T E 155 a..... .128000
í add. de 10 0(0..: 78200

16—Antouio Eneas de Vascoocellcs.
TB 67-2,cat-4 cl 608000
TÉ 155-a;.... 12$000
T add. vde 10 010 .78200

3 | n Ousbodio de Araujo Lima
T B 67*2 cat-4 cl 608000
T add de 10 o[o .\,..:i6$000

c José Ooühtaotino da Silva
T B 115*4 cl 158000
T add. de 10 0(0 1$00

« Estevão de Albuquerque

Terra á venda
Vende ro dua?. posses de torra ,

aifcas no Municipio de Sauta Quite-
ria, medindo a primeira 700 braças

:00o ae.frente por. meia légua de fundo,
l^add. de iD~o[6 *i«^ e a segunda 300 braçaB de frente e

RITa PADRE FIALO bambem meia légua de fondo Tra-
«—Deolindo Barreto

T B 123-3 cl
T add. de 10 ojo

-ii- jeíTCüI*a**í

T B 67-2 cat 4 oi
T £ 155-a
T add. de 10 ojo

60$000
128000
78200

Lima
608000

58ooo
«—Mariano Lopes Freire

T B 67-2 cat 4 cl 608000
T add. de 10 010 68000

BUA DO MENINO DEUS
60—Bento dé Sousa do Espi-

rito Saotos *
T B 67-2 cat-5 cl» >4o8uoo
T add. de 10 ojo.',. ,; . .4$.ooo

64—Walm re Cavalcante
T B 84-3 cl 2o8ooo
T add. de 10 ope 28ooo

61 -Antônio Alves de olivelra
T B 127-2 cl ?o$ooo
T add. de 10 üio 2gooo

79-~JacÍDto Buzerra Rocha
T B 67-2 cat-4 cl 6ogooo
T add, de 10 ojo 68oco

(CoBtioua)

ta-ise nesta cidade eom JoaoZBelfort
leífctira 8-2

AGUA OXIGESADA
DE

FâHESHTOGK
H2 02 3 "/o 10 Vols.

Contem 3/16 grãos de. Acetanilid para
cada onça de fluido

Esta Agua Oxygenada eslà em
todos os sentidos em conformt*

dade com a Pharmacopéa dos
Estados Ihrdós

Ingredientes activos : Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efficiente antiseptico, um des-

truidor de bscteriaa e micróbios
B A. FAHNESTOOK

Psbsburgh, Pa, E, U, A,

CIGKR^0S

0
KABRICA IRACEMA

is mais
OLHOS ABERTO

preferido i
com as imita çõesagente yõã0 Capote
ÀÈãã

I L» ts»** 6IVEL MUTILADO MANCHADO
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Credito Mutuo PredI
Autorisada e fiscalizada pelo Govorno Ivderal

CARTA PATENTE 26G
Hesultado do i* sorteio do cr ren te mez, realizado no dia õ

PRÊMIO—Foi contemplada com um auel brilhantes no
sslor de Rs. 2:000?3ÍOOO a caderneta n. 0622, pertencente ao
vr. Antônio Vi&nna Madeira residente em Sobral,

IZENÇOES— Foram izentas do pagamento de 5 contri-
buíçôes, as seguintes cadernetas .•

N. 4625—Sra. Julia Alves Santos, Camocim
N. 2629--Sr.iElpf dio G. Carneiro, Angico
N. 3569 -Sra. AntonieUa B. Monteiro, Aracaty
N. 1767—Sc Luiz G. Mattos, Sobral
N. 2960-Sra. Elza L. Moraes, Sobral

Sobral, 5 de Fevereiro de 19?4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Vendem-se no Kdem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes' armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta
&o»m_flh.j__.

Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia , proprietários do

slob de inercedorias, ''Credito Mutuo Predial", um
anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, prêmio que coube a minha caderneta d. 0622,
no sorteio realisado'oo dia 5 do corrente.

Sobral, 7 de Fevereiro de 1924
A rogo de ANTONÍO VIANNA MADEIRA pornão poder escrever, João Frederico Pimentel.

fESTEMtWHAS—Jo é Maria Moura e José Eu-
clides Ferreira Gome»s.

Machinas a dinheiro o a prestação. Peçes, linhas,agulhas, oleo, bastidores, & 8c, vendemos pelos preço*da agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAttEL- adaptável as machsnbas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point â jnur,point carel, gabinete.? para sapateiros e alfaiates, temossempre em deposito

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

gagggggjegagga

CREDITO MUTUO PHJ__H>I*I*
FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Jeneiro reahsado nò dia 19toj contemplada com jóias no valor tfe R»-! 5:9.C$000, ascadernetas n. 11.315, e 5:90õgOOC a caderneta n. 05.865.

fira*! BT
¦*¦ . Oii pora. o unico *,'*vSElI

R-

_ correra ükcie dente era. a doio-jpo53l extpaLCç&o.HojeJ
pvxra acalmai«a. lâdsta. Itomar uma. dose de -

i
-j »\J«."3: ¦¦-.*¦
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ÍBíH
86 TESTEMUNHAS CONFIRMAM

A MARAVILHOSA CUBA

T •*

ELIXIB DB INHAME
DSPURA FORTALSCV ÊNGOR A
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLA2
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta nma grande transformação no seu estado

„r geral; o apetite augmenta, a digestão se íaa com facilidade
jjijj (devido ao arcenico; a cor torna-se rosada, o rosto mais

fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência á fadiga e respiçao fácil, O
doente :torn:i-sefloresceute, mais gordo e senta uma san-

saçãó de b;m estar muito notável.
Modo de Usar--O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois da cada refeição.

CUR a—Impuresa do singua. Molustla da pelle, Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tâo saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
Irado em todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil.

J&tí&Jú/útÍQ X/ías
Kaymundc Nonato Gomes,rtdS^

mantinhi com o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na ALFAIATARIA"BüôRwLENSE, acabu de inst tal lar', V_ „.; .:_.' .v, _ denominação, aci-
ína, uum dos departamento do Edifício da Viuva Aguiar à

friiisii Fioti Inti!
Pende sguarda as presada» ordens doe seus gentis clieptes, tanto desta
|c:LÍ.aÍ.?- romo do interior noa trabalhos, constituem a divisa casa.5 .•*»¦..¦-—,-.-

DEPOSITO EM SOBRAL
"DROGARIA GUIMARÃES"

&€_M_*j*H3R

i
AGENCIA DE REVISTAS E JOB1ÍAE8 DIVERSOS

!_. . ,, BUA SBMâDOH PAULA*
juiricínade onadernaçao, trabalhos garanlidos, prepara se qualquer ser*

v.ço concernente a arte.
jTem íí venda, livro.-5, religiosos como sejam: devocionati-VL;* noveoarios,'

romances etc» etc.
i Brevemente terá para vander um sortiiutnto da figurinos de: vestidos

chapéos e boidadus
Encarregasse de pedidos de qualquer livro para isto, esta cata está

i /5J munida de Gatalogos.

S>-, Vhaa mfthtlr« * i**)»

ÍJfovbt 

M«d»lro» áti Am-ctl, »JBrda «<
p A*. 26, residente em Forc«íe**«, Ceará*«eUra que soffreu durr»r-te 13 meees db
•rrerase» ¦Tmniíesiaçõèi.syphlIIticaa à*

t*«r» • -ôâr^üter : Syphilis tercl»ri» c*m
toc«|iaoffÍo rio Urynge e pherynge (oe«»o<

Í!» 

a* cancro muito a-jtantado) tendo jálestruldo « parte cU g|6tte, idem da re«!8«
í»n;tí Jnttrn* « complicaçE© cerebral,4_h búbBc em chás* com 15 cemimcuoa*}m -sjratrô&t por 4 «e feofundidade, rheu-

**.*tt-5.rrt© Mt^rfo «a fodo o corpo, «líi-a cie'

E'S 

rtliB-íírístaça***. perd«»do por co*»-.
t «pfitrUHe : recorreu • muitas rns-ii-

rtto»9 acensemodot) perr» tal -iir tívH. '
• rntinôr r-suitedo ; vendo-se -xi-r^J© ro-
tírou-ae paro P«c«tub«, interier do Em».
ffe, qu*ncjo • oonseiho do orervoe-io mo-
tóttralfo Ojt. Josá Augusto Felíaiano <íe
Atfcayttft, JM* è« «Hrelto d* oamarer Sk'
raaatuba^ qae ji havte ohticte umu icurt
tm sua Exma. esaoe^; com-eçoü' a «Mor '*

C9tt»ii<;o Joffie *4íí SJtva Silv-ár-., tfc-ílr
É» I* vt_n*rd jraii_<» oppctttr. « 403 U¦«•-"• «r-iST1/*. «toi/. «t a^rr(iraç£*) 4 «-)*-_i»» '
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